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sr. Walderrar Ferreira são sinto':'�"
haver nas altas rodas

o chéque no

mas de algo
S. PAULO, 11 - A politica, nestas últimas 24 [vento da Republicá para permanecer no poder sendo de- titutivo do sr. Waldemar Ferreira, E este que é um homem

. horas, esta' agitada e o seu cênario em franca ebulição.] negado o recurso do P. R. P" comia condição, porém, do de brio, quer renunciar...
r is boatos se cruzam. A questão do material belíco ora em I governador «largar» o sr. Armando de Sales... A ban- Certo jornal, que leadera uma corrente arrnandista,
Santos, esta' na ordem do dia. E, embora, ainda hoje, os l cada, pois, vaí se cindir, e o sr. Armando de Sales ficara' com um grupo de orgãos espalhados pelo país, ja' não

jornais do Rio afirmem que .J governo federal não man-: em minoria!... Por isso a bancada votou contra o subs- defende o sr. Armando de Sales com o denodo de ha dias ...
.Icu recolher o armamento aos quarteis do Exercito.i ----------------------

El••confirmo a noticia que mandei anteriormente de que uma; lllI

comissão de oficiais do Exercito esta' em Santos, para �
e� te fim. Por outro lado, o general Americo de Moura é I
1;1 xado de suspeito, por ser amigo pessoal do sr. Arrnan- i
do de Sales Oliveira, e sua substituição, segundo voz cor- !Icnt� se dara' e�tivamente. Ja' o general Ne�ton Ca-,����������������������.�����������������������
valcante chegou, hoje a Caçapava, onde assumiu a 4a.1
nrigada de Infantaria, cujo exercício lhe passou o general
José Osorio, chegado de vespera do Rio, para onde íõra
transterído recentemente. O general Newton Cavalcante,
que é militar na acepção lata da palavra, segundo também

I ANOcorre, sera' o comandante da 2' Região Militar com séde t-­
a TUi. O general Góes Monteiro tambern veiu novamente, j
(h Rh\ hoje. CO:l1 s. exa. vieram os majores José Alves 'iT I�:_' Magalhães e,Hasket !i,ail, e os tenentes Collucci .e 1 em a pa avraCuttenberg, Dal, uma senc de boatos, cada qual mais

I'i L) r te., .

iiiiiõíüiiõiiiiiiMiiiiiBiIiiiiãõUiiiiiiiii.>õiiiiiiiiiiijjjjj,jjõ;liiiiiIiiiiiiiiiiiiijjjjj,jjõ;iiio"M__iiiiiiliiiiiiiiiiiiii......iiiiiiiiiiiiiiiãiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

Não está indo á missa... O diretor do Departamento de

Educação

E
A voz DO POVO Sem 'quaisquer ligações politicas.

Proprietario e Diretor Responsavel .JAIRO CALLADO
In I Florianopolís, Sexta-feira, 12 de Março de 1937 I NUMEHO 724
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Não foi exe­
cutado

S. PAULO, 11 - A repentina chegada do sr. Wal­
demar Ferreira, leader da bancada do P. C .. que fôra der­
rotado na questão do substitutivo da votação do estado
de guerra, pois lorarn obtidos os 90 dias mesmo, apezsr
da força que a bancada paulista fizera para serem fixados
em 30 dias os prazos exccpcionais=-tambern é síntóma
de que algo ha nas altas fedas.

Sabe-se, por exemplo, que o sr. Cardoso de Melo
Neto não esta' indo muito a' missa do sr. Armando de Sa­
lez. O atual governador teria obtido assentimento do go-

ROMA, 11 -A imprensa ita­
liana desautoriza categoricamente
as noticias do suposto falecimento
do superior da igreja Copta na

Abissínia, Abuna Cyrillo. Os
diarios reproduzem as declarações

Se hã logica na ordem dor Nerêu Ramos, condiclo- que peço perdão, desde já, feitas por Cyrillo, depois do res­

dada por s. excia. o sr. Co- nau o direito á gratificação se póde parecer irreverente. tabelecimento dos ferimentos so­

vernador- do Estado, quanto por cursos desdobrados, ao Para não ser lógica pela fridos por motivo do atentado
á suspensão do desdobra- número de aulas excedentes metade, deve a medida go- contra o vice-rei Orazziani, di­
menta de classes no Curso ás determinadas pejo decreto vernamental estender-se aos zendo que nove mêses de sobe­
Normal Secundaria, essa ló- 713, de 5 de janeiro de 1935. demais desdobramentos es- rania italiana convenceram a po·

p:ica não deve ser de cin- Obedecendo a êsses man- colares. Atente o nobre 00- pulação etíope que a ltalia deu ao

quenta por cento. damentos legais, satisfazendo vernador que não só a E. pais a paz, a prosperidades e a

Lógica pela metade, lógí- ás condições dos decretos e Normal Secundaria desfruta- justiça. Os ferimentos causadcs
ca de uma banda só, não das leis supracitadas, ainda va as gratificações. Estenda pelo atentado demonstravam que

póde ir muito longe nos seus hoje, em 1937 I fôra lógico, a sua honrada lógica de os seus autores tinham tido ele­
parciais e claudicantes ele- fôra certo, fôra legal que hou- poupar dinheiro público, ás mentes criminosos que queriam
mentos de persuasão Do a�- vesse o desdobramento. demais escolas estaduais. impedir ° bem estar do pais
to do poder, os atos devem Mas, o pensamento do Rogo-lhe que verifique a

vir cheíos de reflexão ama- Oovêrno é o de economizar, verba n. 235, do orçamento
durecida, inatacáveis pelo sacrlflcando-se o principio da despesa para o ano cor­

resguardo dos dispositivos pedagógico, já tolerante, das rente. Lá há de ver isto:
legais em que se encastelam. salas lotadas até 50 discen Para gratificação aos profes-
Licíta e legítima era a pa- tes; o pensamento do Govêr- seres dos CURSOS DESDO­

j!a aos lentes e professores no é poupar o dinheiro pü- BRADOS DAS ESCOLAS
do nosso instituto normal, blico. Bem! 1�:OLADAS, sendo aos nor­

feita com recursos para tal Cinquenta e cinco estudan- malistas I :280$, aos com- As mãe'! devem instruir-se no

fim expressamente lançados tes no 3' ano da Normal plementaristas 860$ e aos preceitos ditados pela kÍgiene e

em verba fixa, em despesa Secundária-estão ouvindo, provisórios 800$ (art. 8' da pelo puericultura. No dia em Que,
fixa da lei orçamentaria. num salão muito comprido, Lei n. 1.380, de 1921) Etc. pelo menos a maioria das mães

-Exrno. sr. dr. Secretario da Segurança Pública. Cartas na mesa: Orçamen- as preleções escolares, como -0- tiver conhecimento destas mate-

A Empreza Auto-Víação Sardá & Cia. Lmtd, com to de 1936, verba n. 151, Deus Nosso Senhor é servi- Terá o sr. Diretor do De- riais, rcduzir-se-ão ao minimo as

séde nesta Capital, e por seus componentes infra assina- «para 'pagamento da gratiíi- do; os últimos, lá do fundo, partarnento de Educação, al- doenças e, consequentemente, tam­

dos vem trazer ao conhecimento de V. Excia. que por cação do curso desdobrado a 13 metros de distancia, mal gum dia, e francamente, ex- bem, a mortalidade infantil. As
circ�nstancias que até este momento se tem tornado inven- a oito lentes, a 350$ men- pódem lêr o que o professor posto com raciocinio, de- crianisas lião muito sujeitas a dis­
civeis vê-se forçada a suspender o trafico de seus orn- sais (decreto n. 777, de 28 escreve no quadro negro, se monstrado com argumentos turbios intestinais, por falt'l de
nibus' e ir até o extremo de sua já assentada dissolução, de fevereiro de 1935) e a 4 a escrita não for gisada em e ilustrado com a documen- regimens alimentares adequados.
até o' dia IOdo corrente mês. professores, a �50$OOO. . . letras e algarismos gigantes. tação necessária - os assun- Muitas não properam porque são

Os grandes prejuízos que tem sofrido de sua for- 45:600$000». .Nã� são cil:que�ta e cinco tos a seu c�rgo, para com- sub-aliI?entadas e outras porque

mação a esta parte, ocasionados pelo aumento de preço Cartas na mes�: Orçarnen- c�Ianc�nhas, sao cinquenta e pleto conhecimento dos mes- são alimentadas incorrétamente.
de todo o material rodante, de salarios. aumento de com- to de 1937, veroa n. 185, CIl1CO jovens de entre 16 a mos pelo sr. Governador? Outras, ainda. porque lhes per-

bustivel e lubrificantes, exígencías do Ministerio de Tra- "para pagamento da gratifí. 20 anos de idade. Eu desconfio muito. . . mitern o uso abusivo de bolachas,
balho e muitos impostos, preço baixo das passagens, cação do curso desdobrado �isse eu, ao .iniciar êste dôces, balas, ou de frutas em

ruas intransitaveis até danificadoras dos ornnibus, forçam- a nove lentes, a 385$ rnen- artigo, que a lógica do Go- Deputado BARREIROS FILHO más condições. A hígiene e a

nos á imediata dissolução, afim de evitar situação mais sais (dec�eto n. 777, de 28 verno não_ deve existir pela CAFE' BOM 50' NO puericultura indicam as regras para
diíicíl que poderá vir em breve .temp? . �

de fevereiro de 1935) e de metade, nao deye ter uma
..JAVA a racional�zação .da alimentação"

Um dos fatores que mais prejurzos trouxe á Em- quatro professores, a 275$ ... banda só. Explico, agora, a
P 15 d N b dE' suma importacra sobretudo nos

preza requerente, foi a .concurrenc�a desleal. de outros 54:780$0.00». imagem daquela frase, de ra��tonio �as����l ro caso� de alimentação artificial dos
concürrentes que sem firmas legallsadas, registradas na S. excia. o sr. G_overnad?r bebes. As mães devem, pois,
Junta Comercial, sem apreço do Ministe,rio do Trabalho, do Estado, .P?r lI1termé�1O R I t

-

d' procurar conhecer livros existen-

ocuparam as linhas eX'plor,:_das p.eIa suph,cante, colocando- do sr: Secretano do �nterl)r egu amen açao as �es sobre estes assuntos, bem co-

se desse modo, em sltuaçao malS vantajosa. e JustIça, ordenou o nao des- mo frequentar os departamento
,

Dêsse modo a Ernpreza impf)ssibilita�a de conti- dobramento das classes �o FaCu Idades I hígiene infantil para receber as

nuar a servir o público, vem trazer a sua deliberação ao curso normal se,cundáno, instruções necessarias. Assim pro�

sabia conhecimento de V. Excia. afim de que cientificado fi- apesar de haver míme�� de cedendo diminuem as possibilida-
que da resolução tomada e providencie como fôr de di- alunos para que se venfIque,

Pro,ie'ta de 'Le.- d�s de êrro,e concorrem para a

Jeito. neste ano, o d�sdobramento.,. cnação de filhos fortes e belos.
N. termos p. deferimento.» Um dos conSIderandos do As mães !>em olientadas sabem

-0- decret? n. 777, de 28 de Pelo deputado Luiz Brandão foi apresentado na Câ- por exemplo, que numa simple�
E' O seguinte o despacho do sr: �ecret�ri.o, exara- f�ve.relro de 193\ dá co�o �ara dos _Depu.tados, em da!a de 5 do corrente, �m pr�- dianéa infantil ou mesmo de um

do na petição acima e publicado no Diana O/letal de 10 lIqUido que a matncula «nao jeto de leI, aSSInado �or maIs de 100 deputados, lI1clus!- �d�lto, a prm�eira medida a jns·

do corrente mês:
,

pode exceder .a 50». O de- ve as b�ncadas do RIO Grande do. Sul, São Paulo e �I- tltUlr é l1ma dléta hídrica nas 12

«Empreza Auto-Vi�ção Sardá & Cia. Lmt? - Em �r�to 777,_ revl�orado, pelas nas Ge�als� regu.lamentando o funCIOnamento dos Inshtu- primeiras. h.oras, juntamente com

vista da exposição feita, fIca a Emprez? desobrigada do leiS orçanlentanas de 1936 tos de Ensmo Llv!es. ... .

os comprImidos de Eld�fomio da

'compromisso das clausulas consta�tes aa áta I�vrad,a nes- e 1937, estabeleceu o des- Por ess� proJéto de lei, ficam �qUlparados �os InsÍl- C�sa Bay�r,. que combatem as

ta Secretaría em' data de i 5 do mes de fevereiro fmdo.» dobramento. t�tos Fed�rals congeneres os Instttutos de E�smo Supe: deJeções liqUidas, ao mesmo tem�
O decreto n. 25, de 17 de nor, mantIdos pelos Estados, nos moldes do titulo da leI po que protegem a mucosa iote3'"

junho de 1935. do governa· 20.170 de 8 de julho de 1931. tinal.

n c

f..."etição

A higiene e

as doenças
na infancia

Tendo a ,�ecretaria da Segurança Pública, informa­
do a esse jornal �tL� não concordara com a suspensão
das línhas da Empreza Sardá & Cia. Lrntd., para esclare­
cer ao povo o assunto pedimos publicar a seguír a

p .tição dirigida a s. excia. o sr. dr. Secretario da Segu­
rança Pública, bem como o despacho na mesma exarado:

EMPREZA AUTO VIAçAo SARDA &: elA. LMTD.

, .... �' .. ,1''r'

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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o que interessa, a todo o Biasi!, porque qualquer brasileiro po­
derá cursa-Ia.

O Sr. Artur Costa-A canclusão dêsse parecer, como

já disse ha pouco, se bifurca em dois sentidos. O primeiro, é

de que o Senado não póde ter a iniciativa dêssa materia, por'

que não é de sua competencia.
Oca, Sr. Presidente, a douta Comissã, de Educação da

Câmara dos Deputados começa colidindo com a douta (:omissão
de Constituição da propria Câmara, quando emitiu parecer so­

bre um projéto de lei que cuidava do Instituto Ezequiel Dias,
de Minas Gerais.

Quero explicar que estou restringindo minha argumentação,
simples e unicamente, aos casos identicos: Instituto Politécni­
co de Florianopolis, Intituto Ezequiel Dias, de Minas Gerais e

Universidade; de Porto Alegre, da Baía e de Pernambuco. São
materias congeneres.

Mas, dizia eu, Sr. Presidente, quando a C�mara exercia
cumulativamente ás funções de Senado, foi oferecido á consideração
daquela Casa um projéto de lei que lá tomou o n. 320, referente
ao dito Instituto Ezequiel Dias. O projéto sofreu seus tramites InI­

ciais na Câmara. Já organizado o Senado, a douta Comissão de
Constituição e Justiça da Câmara lavrou parecer, que foi aprovado
unanimemente pelo plenario daquela Casa, dizendo o seguinte:

«Em consequencia da preliminar levantada pela Comis­
são de Constituição e Justiça da Câmara e aceita pelo
plenário, opinando que o projéto não podia continuar a ter

andamento ali, por isso que já estando organizado o Sena­
do a este competia privativamente a iniciativa de leis que
interessem determinadamente a um Estado» ...

A Câmara r::andoll êsse projéto para o Senado.
E' aplicação de materia identica, é a aplicação do § 30. do

art. 41, que declara ser de iniciativa privativa do Senado todo
projéto de lei referente á materia que interesse determinadamente a

um ou mai& Estados.
Nêsse caso, o Instituto Ezequiel Dias, i\lteressa determina­

damente ao Estado dt:' Minas Gerais; o caso do Instituto Polítécnico
de Florianopolis interessa determinadamente ao Estado de Santa
Catarina.

Como vê V. Ex., Sr. Presidente, são materias identicas.
Mas não é só. O nobre Senador Simões Lopes que hoje preside
aos nossos trabalhos, e o Senador Flôres da Cunha apresentaram
ao S�nado, fundados no mesmo § 30. do art. 41, um projéto re­

ferente á Universidade de Porto Alegre. Este projéto transitou aqui;

�;= �2FE
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I foi á Câmara dos Srs. Deputados; lá sofreu emendas; voltou a es

ta Casa; retornou á Câmara e foi sancionado pelo Sr. President
da Republica; é hoje lei.

O Sr. Ribeiro Gonçalvesi..A Câmara aprovou, portan­
to, essa iniciativa do Senado, e agora se recusa a aceitar projéto
identico! E' uma contradição Ilsgrante.

O SR. ARTUR COSTA-Mas, Sr. Presidente, ha pon­
to mais gréve.

A mesma orientação houve com relação á Facuidade de
Medicina de Recife, qus [oi consiciera instituto fltdé!rai, e com a

Escola de Engenharia de PernamiJuco. O projéto relativo nessas

instituições teve os tramites legais, e a iniciati va privativa dt�st'\ Ca­
sa; e da mesma maneira, concluiu seu cyclo na Cii 'TIara dos De.

I i'utados, e é lei.
O Sr. l=(ibeiro GonçalvesL V. Ex. me permite uma ob­

servação? (Assentimento do orador).
Devo chamar a atenção de V. Ex. para o fáto de ainda

não ter sido votada a redução final do projéto sôbre a federaliza-

I
ção das esc,olas de �em3mbuco que, se não rr e engano, se encon­

tra na Cornlssão de Fmanças desta Casa.
Ainda não foi á Câmara,
o Sr. José de Sá-A iniciativa é do Senado.
O SR. ARTUR COSrA-J� citei esse projéto, E"cla-

e 'e o n .bre Senador Sr. Ribeiro Gor.çalves que o projéto ainda
não fci á Câmara, m35 j4 cit-i m iteria congênere; o Instituto Po ..

h!écníc0 Ezequiel Dias, e o projéto, que já é lei, que organizou a

Universidade de Porto Alegre.
São duas citações. Poderia apresentar outras mas não le­

nho necessidade de fazei-o. Poderia recorrer a um grande numero
de iniciativas desta Casa, em que se firmou a orientação invaria­
vel de q�e lhe. cabe compete�cia privativa da iniciativa de projé­
tos de lei que Interessa determinadamente ii um ou mais Estados�

PodeHe ,á objetar que a Câmara dos Deputados pôde mu­
dar de opinião. E' verdade. Os Poderes Legislativos, como os

J�zes e os :rrihunais, ,póde:[l) mudar de �pinião. Reconheço que a

Camara, hoje, contrariando aquela sua orientação de ôntem- o pa­
recer da sua douta Comissão de Constituição e Justiça póde inter­
pretar diversamente o § 3o, di) art. 41.

Perfeitamente. Mas a interpretação que a Câmara dér não
poderá, Srs. Senadores, ferir os principies substanciais do nosso re­

gime, que é de freios e de contra-pêsos, de equilíbrio de pode­
res, consoante os quais nenhum deles poderá suplantar o outro.

Os poderes têm que agir dentro das órbitas constitueia,
nais. Qualquer projéto que vá do Senado para a Câmara ou venha
da Câmara para o Senado somente poderá ser aceito, rejeitado OLE

emendado. Nem a Câmara nem o Senado têm competencia para'
para mandar archivar um projéto oriundo de outro ramo do Poder
Legislativo.

C:0m�reen�em os Srs. Senadores--:e agora passo á segunda
parte da inteligencia deste parecer-os efeitos damnosos daí resul­
tantes, os quais importariam na eliminação da ação legislativa se se

aceitasse, como caso julgado, a faculdade de poder a C�mara in­
terpretar 05 projétos que esta Casa lhe mandasse. sem a declara.
ção (poque ele é o único Juiz para Iazel-a] de que lhe remetia uma

sugestão e não urna lei da sua colaboração. A Câmara, recebendo
qualquer projéto de lei desta Casa, poderia opinar que era uma 5U-'

gestão, de conformidade com o art. 94, e o levaria ao plenario.,
Este, por sua vez, resolveria não aceitar,-muito agradecido em­

bora pela sugestão-por não lhe parecer conveniente aos interesses
publicos ou por ser inconstitucional!

Percebem facilmente os Srs. Senadores que isso redundaria
na eliminação da função legislativa do Senado.

E' claro que o art. 94 estabelece esta ação sugestienadora
do Senado, de colaboração, na adopção, pela Câmara
de medidas de sua iniciativa. Quando, porém, o Senado assim
fizer, êle declará r que está agindo no exercicio dessa atribuição
que lhe foi confiada pela Constituição.

I-

No t,;aso em apreço,. Sr. Scnadore�, o:; rrotivoe do projéto-,.
foram fundamentados exhaushvamente, em longa justificação, não só
do § 30. art. 41, mas tambem em numerosos pareceres desta Ca­
sa, que fixaram a sua competencia para conhecer de materia con­

genere.
Esses pareceres, que estão enumerados, são os de numeros

7, 24, 30, 44, 50, 52, 60, 63, 80, 92, 99, e 126, de 1935.
e 20. de 1936, alén de outros. Naturalmente, Srs. Senadores os

autores do projéto não rebuscaram todo o �arquivo dos parec�re$
desta Casa.

Continúa

Na sessão de 5 do corrente do Senildo Federal o ilustre
senador dr. Artur Costa, pronuciou a seguinte primorosa e béla
oração sôbre os diplomas do Instituto Politécnico de Flor!anopolis:

O Sr. Premlente ,-- Tem a palavra, em seguida, o Sr.
�:�madnr Artur Costa, orador inscrito,

O Sr. P rtur Costa (*)-Sr. Presidente. peço especial­
mente a atenção dos meus pares para a inteligencia da;:!a rela
douta Comissão de Educação e Cultura da Câmara a um projéto
p! oposto pela bancada catarinense do Senado, havido cerno cor s­

titucional, unanimemente, pela Comissão de Constituição desta ICasa, aprovado em todos os seus tramites, também unanimemente

pejo Sena.da, no exercrcio de sua função constitucional, e a que 'Ia referida douta Comissão da Câ.nara entendeu dar uma intehgen­
cia cujo sentido real-peço especiaimente a atenção '3S. EEx, ,

para esta circunstancia-v-é a eliminaçã» completa da função l( gis­
lativa do Senado.

O Sr. Edgar de Arruela-Muito be.o.
O Sr. Artur Costa-Vou procurar SI r claro, senhor

Presidente, para que os Srs. Senadores apreenda-n ben, a gravi­
dade do sentido dessa inteligencia, na sua projeção sobre as fun­

ções constitucionais do Senado, que a outra cousa não ficará re­

duzdo, senão a ser um poder exclusivamente coo denador.
Sr. Presidente, um douto colega que se impõe pela sua

cultura e seu prestigio politico nesta Casa, professe r de direito
homem de leitura, ilustre jurista, disse certa vez, aqui ou em c.:
missã i, que "parecia que a Câmara não queria a colaboração do
Senado».

Não sei. Sr. Presidente, se haverá de fáto essa intenção
por parte de elementos da Câmara, Mas, da qualquer maneira
devemos colocar-nos do ponto de vista, não do nosso direito, mas

do nosso dever de defender as nossas prerogativas de urna das,
Casas do Poder Legislativo, agindo conciênte de que a compe­
t.ncia dos poderes públicos não demanda de outorgas de nenhum
outro poder, porque são outorgas basilares, organicas de nosso re­

gime e estão inscrítas na nossa Constituição.
A Câmara não tem poderes tais e quais porque o ple­

nario Ih'os deu ou se arrogou êsses poderes como igualmente não os

têm o Senado, o Poder Legislativo ou o Judiciario. Esses pode­
res são fundamentais, organicos, basilares do regime que adotamos
e estão inscdtos em nossa Constituição.

Tornando conhecimento de uma lei votada na Câmara
dos Deputados creando os Conselhos Técnicos e na qual a Câ­
mara crêou atribuições ao Senado, esta Casa não aceitou essa

daàiva de competencia, que não constava do nosso estatuto basilar.
Vou lêr, Sr. Presidente -- e peço que considerem bem

os senhores Senadores a gravidade do que vou referir-- vou lêr,
repito, as conclusões do parecer.

Disse a douta Comissão de Educação e Cultura da C�
mara:

«Entende esta Comissão que o projéto em lide, rendo
em vista os claros dispositivos constantes dos artigos 90 e

91 da Constituição vigente, deve ser considerado um pro­

jéto proposto á consideração da C�mara pelo Senado Fe­
deral em face do determinado no artigo 94 da mesma Cons­

tituição, cabendo, portanto, exclusivamente ao plenario da
Câmara Federal a solução da medida sugerida na aludida
proposição» .

Essa conclusão, Sr. Presidente, tem dois sentidos. O pn­
meiro é de considerar o Senado incompetente para tratar da
materia.

A meteria, devo explicar, é um projéto que foi apresen­
tado pelo nobre Senador Vidal Ramos e por mim, estendendo ao

Instituto Politécnico de Florianopolis as mesmas regalias que haviam
sido concedidas ao Instituto de Juiz de Fóra no Estado de Minas
Gerais.

Póde p�ifecer, Sr. Presidente, á primeira vista, que eu

esteja aqui pleiteando interesse regional. Estou de fàto pleiteando
êsse interesse.

O Sr. Edgar de Arruda-P.>de faze-lo e muito legi�
ti;namente.

O Sr. Artur Costa - Esse projéto é de minha co­

autoria, mas, no caso, a orientaçãO do requerimento, Cjue vou

ter a honra de submeter ao Senado, é a defesa de uma pre­

rogativa substancial do Senado.
O Sr. Nero de Macedo-O projéto de V. Ex., não é

um projéto de interesse regi,mal. Trata-se:de uma escola superior.

(*). Não foi revisto pelo orador.

l
1
r
;
,
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Blurnenau ." Joinville - São Francisco Laguna

Mostruario permanerlte er'1t.1 Cruzeiro do Sul

Secção de Secç�o de

Mertrtz: FILa0
Fíliaes en.:

OL.I

Seoção �::je �

FAZENDAS:
Fazendas naclonaes e extrange'ras _tiara terno. FERRAGENS: MACHINAS:
Morins e Algodões Machinas de beneríclar madeira �Lonas e Impermeaveis Material em gera! para eonstrucções: Machinas para offícinas mechanícas ��
TRapetes fe'ttpíllibs Clment?-ferl1fo ett? tbarras, ferragens para portas MMachh�nas. para laoehl'u� 1

• �.loupas ei as e Jane as, ln a ac manos em gera para a avoura: r ades, �
Sêdas Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, moinho etc. �}
Lnha para coser e sergir Fogões e Camas J ocomoveis, Motores de espIosão, IVI,oto!.lf$ i�'1
Lã em novellos e meadas Louça esmaltada - apparelhos de jantar -jaíhe- electricos f�·�l3abQnetes e Perfumarias res Material em geral para transmissões: r.o .

k

,\icolchoados e Colchas Louça sanitaria - banheiras mancaes, correias de couro e lona I .

t!ortinas e Cortinados Tintas a oleo e esmaltes Jleos e graxas lubrificantes ��
roalhas e guarda-napos Arame de ferro - télas para todos os fins Automoveis eo Caminhões FORD Peças, 'I,,.:ces- �
Sapatos, chinelIos, meias Produetos chirnicos e pharmaceuticos sorios, serviço mechanico "i

� Deposítartos dos afamados Conservas nacional e extrangeiras Pneumaticos e camaras de ar GOODYER �

� Charutos cDANNEMANN. Bebidas nacionaes e extrangeiras M.aterial electrico em geral f�

��� Empreza Nacional de l'Jave�açâo "Hoepcke'�--vapores "Carl Hoepcke" "Anna" e Max,. �

� Fabrica de Pontas "Rita. fViaria' -� Fabrica de Gelo "Rita 1\/laria" - Estaleiro 'Arataca"

:��ÃVA;76Vg�����m:-���i?N���f����®�����VAVA.V�$.��

Gazeta Indica:

ntoe bem!
fi
ti
•

Agencia Moderna de Pu- I
baleações, com séde em São Paulo;
é autorizada e fiscalizada pelo Governo
Federal e possue a carta patente n. 112 «.

Forrnídaveís lortelol proprlos, Ires V8Ie8

por samana, todas 8S legliO­
daI, �lr,a8 I 8Ixlas-felrae:

Extração com global de crlstsi.

A i. 1aA j 1;7("] -.;2 IIsu. ú
_ hunestldade, pois, o. IOf·

lalct3 sil,} prlla�nclado. pelo povo.

'-_-
- � __o _

� �

t:���."*_�-=�. .. -���.�-.J'.., ��:Ã.;"';oa."d.���;E.

Advogad'Ds
I Accacio Mo .. 1

•

le I ra tem seu escríp-

tório de advogada á rua I
Visconce de Ouro Preto

I r»: Ricardo I
Gott.srner1n

Ex-chefe da clinics do Pospi
tal de Nümberg, (P.ofessor
Indórg Burkhardt e Professor

.

Erwin Kreuter)
Especialista em�-cirurgIa

geral
alta cirurgia, ginaecologia , (do­
enças das senhoras) e partos,
cirurgia do sistema nervoso e

operações de plástica

CONSULTORIO---Rua Tra-
ano N. I e das I O ás I 2 e

das I 5 ás I 6 I 12 horas.

TELEF. 1.285

RESIDENCIA- Rua Este-

Lves Junior N. 26 Vias Urinarias- Hemorroide
TELEF. J. I 3 I Consultas:

das 13 ás I 6 horas

Deseja concertar o Pela manhã:

seu rádio? Procure o com hora marcada
sr. Bonzon, á rua Padre r-onsult-R. joão Pinto, I 3

Miguelinho, que será plena- t 1_el_efo_n_e,_15_9_5_
mente satisfeito

LO..JAS

DrArtur Pereira

e Oliveira
CUnlca médlcé-� !Js criam­

ças e SlduU1fit:i

LABORATORIO DE
ANALISES NCLUCAS

Consultas diariamente das

4 ás 6 horas

Consultoria: Rua João
Pinto no 13

FONE-i595

R<!úJência: Rua Visconde
de Ouro Preto tt' 57

FONE-1524

�o••e�ltGGG • 50.G��GOG. Rua Trajano, 2 f,(sob.)
� O \

Fone 1325-At�r,de. cha-

\• C h" "AI- d B h' "e
mados para o mtenor,

! _ ompan I!_ lança a a_� i \ I
e FUI�DADA EM 1870 G Dr Aderbal R.

tr� O da Sllva
� S T t M itl G J\dvogado
� eguros erres res e arl �n10S @ RuaCons. Mafra, 10 (sob.
,� Incontestavelmente a PRIMEIRA dr..) B�··asil G r.� Fones 1631 e 1290
� G
;�$ CAPITAL RALIZADO 9.000:000$000

RESERVAS MAIS DE 38.000:000$000
RECEITA EM 1935 J 8.792:553$358
PROPRIEDADES IMOVEIS 14.16 1:966$549
RESPONSABiLIDADES AS�3UM(DAS EM 1935 2.717.044:063$157
SINISTROS PAGOS EM 19.35' 4.280:552$970

Dr"". IV! iguel
B(::>abaid

CLINICA GERAL

GARC�i
Rua 15 de Novembr'o n. 70 �

BLUIVIENAU

I."I.�.ATOALHADOS-BRINS-CORTINAS_CRETO�
NES-TRICOLlNES--XADRESES-ZEFJRES

�";7'�->��
(Tingimento a Indanthren --Côm firmes:)
TECIDOS PARA: Reposteiros, cobertas de di- I�van �r --

t i
,>.' roupoes, e c. .

Colchas, guardanapos, lenços, toalhas de banho de
rosto e de mesa. I �Confecção de camisas, calças, etc. �Linhas para bordar.

�
Roupões de banho �

(Melhores que os estranjeíros]
FUNDIÇÃÓ: - SINOS DE BRONZE, maquinas de

forragem, fabric�ção de magllinas
em g.eral. (agrícolas e dins)
-momhos de fubá, arados, businas
para carroças, chapas de fogão, etc.

FUNDIÇÃO DE PEÇAS SOB rv:ODELO
REPRESENTANTE EXC:"USIVO EM FLORIANOPOL1S
Arnaldo Maranhào
RUA JOÃO PINTO -ANDfiR No 5 TEI<ERO

ln. 70. - Phoi.e- 12'77.-

I Caíx 1 Postal, 110. I
I Dr. fo'ilIdro de M«Bura F'eno I
I

Advogado
RUd Trajano, n' 1 sobraAo

I Telephone n' 1548 I

�,

Ap,entesr Sub�Agentes e ReglQladoree de Anrlas [em [todos 08 Eltadoe I
r:� Brasil, no Uruguai e na'" prlnclp,lis praçal estrzngeirs:s.

Agentes em Ftorianopolts :

Campos Lobo & Cla, f�
� e
• Rua Conselheiro Mafra" 35 (sobrado) Caixa Postal. 19 fi

� TELEFONE N. 1.083 END. TELEGRAFIC.O ALLJA/'vÇA �.:: (Curso de especialização em

� �
molestias de senhoras)

�._! Escritórios erri Laguna e Itaiahl !I,:.�,.��...
-

Atende na Maternidade
'IV"", »"1 até ás 8 112 da manhã
� Sub-Agentes em B�'Uf'"l"'1enau e Lages � . e á tarde=- Consultoria.
�� '* ANITA GARIBALDI, 49
�••o G.�.I------ :.___..----., Q

---------

:_.= Dr. Renato=
==Barbosa==

ADVOGADO

Médicos

Partos - Molestias de
Senhoras e

Molestias de crianças
Dlt'elor da MaternidadeJ
Medico do Hospital

Dr. Carlos Corrêa

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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A Etnprera Nacional Construtora
CARTA PATENTE NUMo. 1:

-Ponta Grossa - Estado do Paraná-

--------------------

f_�"A1l)t<l...............

���������11
-

i E=---=--- C_S --Trajar bem l ?

Tabela para construções a praso;

(Depois que receber a chave)
1 casa tde 5:000$000 43$750
1 » » 8:000$000 70$000
1 » «10:000$000 87$500
I » » 12:000$000 105$00il
1 » }) H:OOO$OOO 131 �250
1 » » 20:000$000 175$000
Prestações mensais.

NOTA: Toda a construção é de tijolos de 1 a. quali­
dade assim como todo o material empregado será de 1 a.

Poderemos construir em qualquer logar que deseje o pres­

tamista, desde que, sI contrato esteja em dia com os paga­

mentes, regularizados pelos nossos planos aprovados e fiscali­
zados pelo Govêrno Federal. -- Procurem nosso Diretor
nesta Cid:ide, á rua Tiradentes n: 52 ou pelo telejo-

I-
ne num. 780.

- --Nüo temos corretor de pra�a, atenderemos diréta-
mente no escritório,

II

�.i ''"'F*f ..

Casa de Dlve.sões

Familiares
Vispora Imperial

s O'

Confecção

'REN E '

Trabalha garantido
pelo depositaria

ERNESTO VAHL

Rua Conselheiro Mafra, 4�

o MAIOr< E MELHOR CENTRO DE DIVERSÕES
FAM!L!ARES, SUPERIOR AOS DAS GRANDES

I Cobrança feita por ge�;;I:��:rinhas. Fiscalizado

��I pelo govêrno do Estado.

-;1 Não deixem de ir ao vispora Imperial poís, nele
, encontrareis grandes vantagens, confôrto, honetis­

�I dade e ambiente seléto o que muito lhe agradará

�
II
------�,_.-----------�----..----

Nos altos da Farmacla Popular, á Praça 15
de Novembro

= ..o -

eH OS?
i

I
Só os fabricados por Cosia Pena &Cia., Baía.

II_I Vende-se n? Caf� N�tal, Tabacaria Baíana.jkes-
taurante Cascatinha, Cafes Java e Bom Dia, Charu­

: taria Chie (dá fosfores), Charutaria Portela (Café
São Pedro), Casa Savas, Café Gloria e Salão Progresso

J ,- -

Só os fabricados em joinvílle pela única fabrica
do ESTACO

PEÇAM PREÇOS-CASA PIEPER
Rua 15 de N(lvembro n. 366 JOINVllLE

Indo a JOINVILLE
Hospe­
de-se no etel Central
COSINHA DE I a. ORDEM sob a orientação

do proprietario -P.SSEIO E CONFORTO

Rua Visconde de Taunay n. 185 FONE. 684

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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�;:; te B� e d � t o u tu o P r e d ia I :
� �
�� �

� .
� G
)' o maior e mais acreditado clube de .I

sorteios do Brasil
,

"

Os seus dois sorteios mensais são efetuados em sua pró­
pria séde em FLORIANOPOLIS, á rua VISCONDE DE
OURO PRETO N. 13, nos dias 4 e 18, ás 15 horas.

A CREDITO MUTUO PFtE-
D I ,A L.. destaca-se das mais sérias e vantaosas sociedades porque:,

-a joia de entrada é accessivel a todos-2$OUO

-exige apenas a contribuição de 1 $000 para cada sorteio

-a extração de seus premios é feita unicamente sôbre
o numero já realizado de cadernetas inscritas.

-.seus premies, consequentemente, não ficarão em casa.

: Apressai.vos, pois, em fazer a vossa inscrição hoje mesmo na

I Dr.

Advogado
Rua Trajano n.

Cascatilâha
sempre igual!!

Estado de SalltaLoteria do

Em beneficio do HOSPITAL PISiCOPATA do Estado

Leis 772 de 1908 - 1115 de 1916 e 131 de 1936

Ordem de Extrações
Meses de ..l\BR�L e rv'lAIO

de 1937

, Ordem Extração Premio maior I Valor com imposto I Oecimos

1 15 de Abril 50:000$000 13$000 1$300
2 22 » » 50:000$000 13$000 1$300
3 29 » » 50:000$000 13$:)00 1$300
4 6 » Maio 50:000$000 13$000 1$300
5 13 » » 50:000$000 13$000 1$300
6 20 » » 50:000$000 13$000 1$300
7 27 » » 50:000$000 13$000 1$300

15.000 bilhetesJO,gam apenas
A Administração da LOTERIA DO ESTADO DE SANTA CATARINA, continúa na sua tra­

dição de conservar os seus planos, jogando com poucos milhares e maior numero de bilhetes sorteados.

N oL A A
50:000$ 05 bllhetes são õlvlôlõoa em õeclrnos

õe 1$200.
Hcuenõo repetiçêio nos õola ultimas nl­

garismos ôe qualquer õos 3 primeiros pre:
mias pceacr-ão, os premias ôeetlncõos aos

õols ultimas algarismos ao numero lrneülc­
tomente superlor.

Do premio maior se õeõualrü 5 'I. para
pagamento õcs numeras. anterior e pósterior.

Os premias preacreuzm fi meses õc
õctc õc extração.

A Aôministração não atende reclama­
ção alguma por pzrõc, côulter-cçõo ÔIZ bl­
lhetes ou qualquer outro lnclõenre alegaôo.

Os bilhetes lnutlllzoôoa com a palaura
PABO não têm ualor algum. porquanto o

rzfzr-lôo carimbo pertence ó cõmlnletrcçêo.

premio (le

4:000$

2:500$

Z premias" 1:000$

500$

2:000$

2:500$5 ..

4:000$200$

100$

50$

4:000$

6:000$

20

40

120

37:500$30$1.250

.. 2 U. A. õos
3 primeiros
prernlos a 30$

1.S90 premias no total ôe
__

-- __,-----

450

13:5ao9t EXTRAÇÃO A'S 15 HORAS
Não serão pagos bilhetes defeituosos126:000$

-----ra-----

PORTA & Cia.ANGELO LA

RECEBE DEPQSITOS

Banco de Crédito
Popu ar e Agri­
cola de Santa

Catarina

(Soe. Coop. Resp. Ltda.)
Rua TraJano n. 16
(Edificio proprio)

Capital
Reserva

136:700$000
56:424$498

PABAHDO 05

SEGUINTES JUROS:

ClC Limitada 5'1. ala.
ClC. Avisol'revíoõ-j. ala.
Prazo Fixo S·l. ala.

A'LUGA-SE o andar ter­
reo da rua Trajano n.

15 com compartimento para
escritório. Tratar no Banco
Agricola.

VENOE--SEno logar denominado vila
Afonso Micholé.três casas

com terrenos. Os interessa­
dos devem entender-se com

Francisco Pedro dos Santos
na mesma rua, casa n. 5.

PADARIA

VENDE-SE uma padaria, de­
vidamente montada, com óti­
mo ponto e dispondo de bê.

freguesia.
Para qualquer outra inlorma­

ção, dirigir-se d Gerencia deste
jornal.

Cirurgião
dentista

Dr. H. Gg. Sippel
Formado no Brasil e

�
- .Alernanha

Clinica ger aI e prothese da
Boca

Extração sem dor. por
these e pontes em todos
os sístemas conhecidos.
Tratamento das moles-

tias da Boca.
CONSUL10R/O:

1?,ua Trajano n: /7
(sobrado)

Tdetone: 724 (manual)
HORAS MARCADAS

HELMITOL toma-se como

uma verdadeira limonada,
dissolvendo os comprirnidos

QuaI1\:lo o seu filtro está dos rins. Essa limpeza com

sujo e entupido que faz o HELMlTOL, periodicamente
Snr.? Limpavo, natural. executada, garante a saúde
mente, para desentupil-o, presente e previne os acha-

ques da velhice.
Pois ha no seu organismo
nm filtro que desempenha
funcção importante e deli­
cadissirna, da qual depende
o seu bem estar, a sua saúde,
e a sua vida. Esse filtro são
os seus rins; se elles estão

sujos e cumulados de impu.
rezas, cumpr-e limpaI-os,
usando, para esse fim, os

excellcntes comprimidos de
.\

, HELNiTOL da Casa "Bayer", �.
.:/:--

i
o melhor dos desinfectantes �

tiELMITO IlA .+"
E.-neaçados
pelos Indige­

nas

--------------------------

BELEM, 10 -- Noticias de
Alcobaça informam que aquela
cidade continúa ameaçada de
uma invasão de indios. Diz o

despacho que é evidente que a

causa das incursões dos selvicolas
é a fome que está ceifando os al­
deamentos indígenas, pois todas
as casas por eles saqueadas foram
apenas roubadas em charque, fa­
rinha, roupas e utensilios domesti­
cas.

Amigos da
Abissinia

LONDRES, 9 (Band) -

Efetuou-se, ontem, a reunião
da Liga dos Amigos da Abis­
sinta, que tomou a seguinte
resolução: convidar o gover­
no Britanico para protestar
junto á Italia e a' Liga das
Nações contra as deshurnani­
dades que vêm sendo prati­
cadas em Addis-Abeba, após
o atentado do governo do
general Grezziani.

Dr. Ivo d'Aquina
Adovgado

Florlanopol!s

Cons. Mafra, 33
Fone -1.191

I
I�;��������
! ) Dr. Osvaldo Sílva Saback

ADVOGADO

Agitação no

P�lestina
JERUSALEM, 9 -- Todas

as lojas e cinemas estão de nov

fechados e o transito nas ruas é
impedido a partir do toque de
recolehr, ontem proclamado depois
de cinco mêses de calma relativa.

�=-.r*�.*..a:...a:-ev$.ra:-.,-*y-••z.. ...:....__.".�..__......:r.....�*;.:..--;r..:......,---".---.......r9Ç1í.ga:� I As autoridades acreditam que com

���""�""'''''''''''''''''''''._'''''''''''''L''''''''''''
- "'"""�.._-

�I�
o regresso da comissão de inque-

ij Apolices C?n.solidadas do Estado de Minas r rito �ue estev� em Lo?dres, será
� «DIvida Fundada do Estado de S. Paulo � possível por fim á agitação pre-
� «Obras do Porto de Pernambuco. � sente, pois espera-se que o gover-

I � � no britânico tenha conseguido
tij VENDEM-SE A VISTA E EM PRESTAÇÕES � uma solução para o problema da
� NO BANCO DE CREDITO POPULAR E AGRI- � Palest�r.a.

Os pedidos acompanhados das respectivas irrportancias e mais 1$000 para o porte serão lij
COLA DE SANTA CATARINA, A' RUA TRA� � V-'--E-N--C--E----S--E-id d b id d � JANO N. 16. �atendi os com to a revi a e.

�. iBILHETE EM CUSTOD!A ::_'*r���*l.�r:a::l..��*Ãa:�I5:s:���x������ dpor preçoéd�e ,ocaSiãO,--- - ven e-se o pr lu (e portaPara evitar extravio e major segurança de remessa, os pedidos de bilhetes para o interior, e janela, á rua José Veiga n.
pódem ser também atendrdos por meio de certiíicados nominais correspondentes aos bilhetes pedidos e F E 8 R E 5 19. Trata-se neste diario.
com os mesmos direitos dos bilhetes originais, que ficam em custodia na séde da LOTERIA, á disposi-
São dos que os pedirem.

em agua com assucar.

o Brasíl e a "Cíty
Improvents"

LONDRES, 9 - o «Fina:1-
cial Times- registra com

aplausos o fáto do acôrdo
entre o governo brasileiro e

a Rio de Janeiro City lmpro­
vernents ter efeito retroativo
e alcançar novembro de 1935
e diz que isso jusrlíica ple­
namente a alta das ações
da Companhía para 22 shi­
lings, Terrr:ina salientando
que só os portadores desejo­
sos de realizar lucros ime­
diatos é que venderão ago­
ra os seus titulos.

(Sezões, Malaria, Impaludismo. Maleitas,
Tremedeira)

Curam-se prontamente com

Praça 15 de Novembro -- Edificio La Porta "CAPSULAS ANTISEZONICAS MINANCORA"
Endereço Telegrafico: LAPORTA Caixa Postal n.50

II Em todas as bôas Farmacias
Estado deSanta Catar'ína --

FlorianoPOliS'1 E' um produto dos Laboratorial MINANCORA_JoinvillePrecisam-se de Agentes atívos --��""�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

Politica
chinêsa

NANKIM, 9 -- O sr. Wang
Cht:ng�Hul, que assumiu as fun­
ções de ministro dos Negocios
Estranjeiros do governo de Nan­
kim declarou, ao tomar posse de
seu cargo, que a politica exteric r
na China será fundada na ma­

nutenção da integridade do terri­
torio chinês e dos direitos da
Chiné!, bem como no reajustamen­
to dos tratados considerados in­
justos.

Maryse
Bastié

PARIS, 9 -. O embaixador
do Brasil e a senhora Souza Dan­
tas ofereceram nc próximo dia
'6, um almoce em honra da
aviadora Marys� Bastié. O mi­
nistro do Ar, sr. Pierre Cot, com"
parecení a homenagem.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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ào castelo õe insiàias ào gol. Tourínha
A. nudez fórte da verdade esmagou a hidra

de sét'8 cabeças, erguendo cada vez mais al'to
o norne impoluto do dr.L\lexandreGuttierrez, es­
forçado e abnegado Superintendente da Rêde
de Viação Paraná ..Santa Catarina.

Vida
. -�."_"."'__

NossaCa-Ih�an�as Jan�ar ,. I ���J.�7.3��.s. Ligeiro As

_'ÂMerltarl.as,! dlplomatlcolsi fos:es como eu sonhei� terremoto
I, ',\Ha em nossa Flonanopohs , .

com He.bert Marshall, Jean Ar
,'" ' , VATICANO 9-0 embai- L"" 'IIobras de valor inconteste pÍos '

I
,

tur e eo \...arn o. NAPOLES, 9 -Informações BELO HORIZONTE, 10
, xador do BraSil e a senhora LUIS CINE ROYAL á 7 30 h - d S' '1" 'o T ib I R

-

I
"

seus fundamentos piedosos, pelas G'f'
, s, o a reina anunciam que em varias

- ri una eglOna Elel-
, ,Ulmarães o ereceram um Jantar ra Hotel Atlantic H das nrovi

.

d C I ti' I á h- I'suas bases cristãs, obras grandio- ,
s, , com • ans comunas as provincias e a ta- ora lU gar , aman a, a nu 1-

em honra do almirante Thaon di Alb K h N
sas enquadradas dentro dêsse pre-

ers e at e von ,agy. nissetta e Syracusa foi registrado] dade das eleições para pre-
ceito divino do AMA .Mo TEU Revel, duque do Mar.

,

CINE ODEON,o lider, foca- ligeiro terremoto, que passou quàsi feitos e mesas das carnaras

PROXIN10 COMO A TI DE! liza, .ás 7 horas-:�speranças desapercebido das populações.não municipais em vinte e um

MESMO obras infinitamente Agora, aumentando o nume- perdidas. com Wmlfred Shaw, se registrando qualquer dâno. municipios. Em obediencia á
valiosas pelo bem que esparzem, ro dessas obras de vulto, surgem

Genevieve Tobin, Lyle Talbot, nova jurisprudencia do Su-
mas que vivem esquecidas, igno- duas outras de grande perspecti- Alen Jenkins, Phil Regan e Mary perior Tribunal Eleitoral, o

radas dessa humanidade que ri, vas: o Proventorio para os fi- Wilson. e ás 8,30 horas, O po- EM CASA DE FA�ILIA governador nomeará inter-
que se alegre e que lóje d� Dôr lhos de leprosos e o «Dispense- der invisivel,com Boris Karloff, alugam-se quartos com ou ventares até nova eleição.
própria e do proprio contagio da rio Clementino Fraga". BeIla Lugosi, Frances Drake e sem pensão p'a colegiais e

Dôr alheia I Mais duas instituições de ca- Frank Lawton. moços solteiros. Fumem charutos
O Hospital de Caridade; o ridade que bera merecem" nos-

----------- Informações neste diario. 'PRINCIPE DE GALLES"
Asilo Irmão Joaquim; o Asilo sa acolhida e o nosso auxilo. I rrad iação da Empregue, no preparo do pão' caseiro, as farinhas
de Orfans; o Pavilhão Josefina Uma, isolando do mal terri- A Iema nha
Boiteux ... que sei eu? São to- vel a criança que se forma para A estação alemã DJA, onda Cruzeiro 50',.
dos êsses estabelecimentos expres- a vida e que terá, assim. a 31,38 ms., irradiará amanhã o S u rpreza 50 ·1. Procedente do Rio de Janeiro,
sões vivas da solidariedade hu- saude para o trabalho, digniíi- programa abaixo para a América e o resultado lhe satisfará plenamente. està sendo esperado nesta capital,
mana! cando a patria e Ibem di-zendo do Sul. pelo avião da carreira de domingoCaixa, Postal, 110-Jolnville-End, tel. Silos. ' '

INum, a Dôr física que se a todos aqueles brasileiros que A'! 12.00 hs.-14.00 hs. e proxrmo, o nosso i ustre conlerrâ-
I b

Filial de Flo::ianopolis: Cáes Frederico Roia-Caixa Postal, 113 b I' d I"mescla á Esperança; uma '. vida co a oraram na santa cruzada. 22.50 hs,-4.45 hs. de Berlim neo e a a rsa o c !nICO, sr. dr.

que procura a vida para melho- Outra, procurando dar cúra á corresponde, respectivamente, ás Joaquim Madeira Neves.
res dias, no gozo da saúde... tuberculose que campeia livre, 8.00 hs.-10.00 hs, e 18,50 Ao Comercio e ao Obrilhantemédicocontelrâoeo,

Noutro, a velhice que encon- fazendo vitimas, ceifando vidas hs.-0.45 hs, no Rio de Janei- P
,.

b I· I
vem passar a Pascôa com sua

tra o této amigo e agazalhador preciosas, graças á falta de cui- ro: U iCO em ge ra exma. família, sendo a sua visita

Parll os últimos dias duma vida dado higienico. prolílatico e de 22.50 Anuncio DJN e DJQ A COMPANHIA d
à te,rra que lhe serviu de bêrço,

•

1
,

e Navegação Lloyd Brasi- t d d
'

fque se esvai a pouco e pouco... isola 'Dento, etc. (aI., esp.). Canção popular alemã. I d á
mo IVO e gran e satis ação para,

'

eira, ,comumc� que. mu ar-se- no proximo dia 15, t d '
,

Naquele, um enigma lancinante: A primeira dessa instituiçôes 22.55 Saudações aos nossos J
_

P
o os os seus mumeros amigos,

b I d'
,

d t' ti d f
'

ouvintes.
para a rua oao ínto no, 9- tereo - (antiga casa que se contam por todos quantosa tu ercu ase, ron a Sinistra a es a em per�pec ivas e uncio- Daura), onde estará a disposição de todos,

morte, faz tremer a vitima que namento, pois que dentro de bre- 23,00 Hora da Juventude Hi- com êle têm a ventura de privar.
perde a esperança... ves tempos será solida realidade tleriana: 1) A chefe. Representa- H. C. DA COSTA

INeste último, :1 criança des- ti existencia do Preventorio. A ção da Liha de Meninas Alemãs. Agente
valida que se vê agóra sob o

I segunda já em franca prosperi- -2) Livros e periódicos para - __ , . _

,

Procedente de JoinvilIe. està
confor-to de ur,o novo lar, no dade, examinand� doentes, ,i�o- meninas.

l , ,

d IBarlca de l;redito Popular em Florianapoljs, o'j?rnalista con-

convivi» de muitas outras crean- [ando-os para evrtar o contagio, al,,\23.30 Quem e que estann o
d Agr-.cola -IIe

terrneo sr, Alteu Lins, da nossa

cinhas... curando-os quando possivel, in- r .. II 5anta canfreira A NOTICIA.
Todas essas obras merecem o remando-os no Pavilhão, apezar 23.45 Noticias mundiais e ale- CatalMl_ ina ml55A

nosso enternecido acatamento. da deficiencia de leitos. Já é mais (aI.) .-.

Todas essas obras dizem bem realidade brilhante e animadora, 24.00 Ouvintes e emissores
alto do quanto é capaz a von- merecendo beneficios e doações trabalham em conjunto. Asse inb I é ia Ge ra i O rd � n a r ia
tade de corações bem formados I sendo alvo da simpatia de sabias I 00.30 Ulenspeegel der Geuse.

Seja Hospital ou seja Asilo, ilustres como o dr. Clementina Audição de Karl August Fischer.
nêsses estabelecimentos ha um Fraga que tudo tem ft:ito para 1.15 Noticias mundiais e ale-
traço vivissimo de que, apezar o bom êxito do estabelecimento mãis (esp.)
do nos50 descaso pelas cousas que tem o�seu grande nome de 1.30 Música de dança.
,.ltas e divinas. o meigo Naza-, ciêntista. 2.15 E'co da Alemanha.

refiO deixou, na sua passagem A GEZETA, jornal do povo 2.30 Música de dança (conti,
'(leIa terra, a semente grandiosa sempre afeita á apreciação do nuação).
dessa fIôr que desabrocha nos que ha de útil para o bem da 3.00 Noticias e serviço eco·

t:spiritos afeitos á pratica da vir- sociedade em nossa querida Flo- nômico (al.).
tude que Ele pegou, tão formo' rianopolis. não póde silenciar ante 3.15 Hora das surprezas.
sa, tão empolgante: A CARIDA- a grandiosidade dessas obras que 4.30 Noticias e serviço econô-

.', -

Ii
lhe merecem todo o apoio, e mico (esp.)

Aguardern ache, I
consigna nestas linhas o seu l?�- �.45 Saudaç?es aos nossos

gada do Tapajós!! vor a essas obras e a seus 101- OuvlOtes. Despedida DJN e DJQ
ciadores e mantenedores I (aI,. esp.).

III

Iu rr arn as am
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Srta. �Ladalt;na Lacerda

Al1iversaria-se hoje a graciosa
senhorita Madalena Lacerda, filha
do sr. Cominos Lacerda, do co­

mercio local.

Faz anos hoje a exma, sra,

Clotilde Taboas Moreira, esposa
do sr. Enéas Moreira.

enzern Ati05 H01E

Faz anos hoje o sr.Ernani BII­
tencourt.

C'HE6Am UH5

Dr. Joaquim Madeira Neves

jorn. Alfeu Lins

O, Hortencia Aducci
Dia 16 do corrente, às 7,30

horas, serà celebrada missa de 7'
dia em intenção à alma de d.
Hortencia do Livramento Aducci,

Na matriz do Purissimo Cora­
ção de Maria, reza-se boje às 7
horas, ,missa por alma de Jorge
TzelJklS, falecido hà dias na cida.
de de Lages.
----------------------,

Fumem charutos
PRINCIPE DE GALLES.
0- e
�guardern ache ...

'

gada do Tapajós! j

• m1.
��

ele�ções
• lI!i

mineiraS

Companhia àe fiou" Lloyà Brasileiro
SUL

ANIBAL BENEVOLO sairá no proxi- COMANDANTE CAPELA-Sairá no COl\fANDANTE CAPELA sail'á no ASPTE NASC M. . . I ENTO sairá nomo dia 16 para: proxlmo dia 20 para: proximo dia 29 para: dia 17 para�Rio Grande Paranagua' - Santos - Rio de Janeiro
Pelotas - Vitaria-Caravelas-lIhéus-São Salva-
Porto Alegre dor-Ara�ajú - Penedo -Recife

Recebemos cargas e passageiros para todos os portos de escalas dos nossos navios «u.nibal Benevol'o". «Cte-,-C�,:-ap-e-;I:-a-»,---=C:-:-t"'---A-:-:-l-:-'d-:-'----A--t-- .-------n, " « ..... ICI lO» e « sp e. Nascimento».Enàereço: - Praça 15 de �ovembro n. 1. - l' andar-Telefone, l007-Deposito Rita Maria-Telefone, 1338 Agente
H. C. DA COSTA

Laguna

.., .

Florianopolis. 1- de Março de 1937.

.

O Conselho Diretor do Banco de Credito Popular e

Agrícola de Santa Catarina, de acôrdo com os Artigos ns,

23. e ?4 dos Estatutos dessa sociedade, convida os Snrs.
acíonístas desse Banco para Assembléia Geral Ordinaria
a realizar-se em sua séde á rua Trajano n, 16, ás 14 ho­
ras do dia 17 do corrente mês, afim de tratar-se do se­

guinte:
,

a) aprovação do relatoriQ e parecer do Conselho
Fiscal; ,

b) eleição do Conselho Fiscal e seus suplentes'
c) renovação do terço dos Vogaes do Co'nselho De­

liberativo.

Línha Recife - Parta Alegre
N o FI T E

•

Paranaguá �- Santos - Rio de Janeiro
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ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




